SOLUÇÕES


SOLUÇÕES


Ficha de avaliação 1A
1.1 A. Europa; B. África; C. Ásia; D. Oceânia; 1. Oceano Atlântico; 2. Oceano Pacífico.
1.2 A. 5; B. 2; C. 3; D. 4; E. 6; F. 1
2.1 A. V; B. F; C. V; D. V; E. F; F. F.
3.1 relevo; montanha; planície; planalto; vale; Central; Ibérica; Minho; Douro; Tejo; Guadiana; Mondego; Sado; norte; sul.
4.1. A. Temperatura. B. Precipitação. C. Vento. D. Clima. E. Estado do tempo. F. Zona temperada marítima e zona temperada mediterrânica.
4.2 a. árvores de folha caduca; b. árvores de folha persistente.
5.1 Doc. 8 – Arquipélago dos Açores, grupo oriental, grupo central, grupo ocidental. Doc. 9 – Arquipélago da Madeira.
5.2 a. Arquipélago dos Açores. b. Arquipélago da Madeira.

Ficha de avaliação 1B
1.1 Doc. 1 Globo terrestre. Doc. 2 Planisfério.
1.2 A. Europa; B. América; C. África; D. Ásia; E. Oceânia; F. Antártida; 1. Oceano Atlântico; 2. Oceano Pacífico; 3. Oceano Índico.
1.3 Faltam o título, a fonte, a escala e a legenda.
2.1 Meridianos. 2.2 Eixo terrestre. 2.3 Paralelos. 2.4 Equador.
3.1 Atlântico, norte, oeste, sul; sul, este; Pirenéus. continental, oeste, Açores, Madeira, insular, América.
4.1. 1. Montanha; 2. Planície; 3. Planalto; 4. Vale.
4.2 a. Meseta Ibérica; b. Cordilheira Central ou Cordilheira Bética; c. Minho, Douro, Tejo, Guadiana. d. Mondego e Sado.
4.3 No norte de Portugal existem planaltos e montanhas. No sul de Portugal, planícies.
5.1 A temperatura, a precipitação e o vento.
5.2 Clima temperado marítimo, temperado mediterrâneo e semiárido.
5.3 Altitude. Proximidade do mar.
5.4 Zona temperada marítima com verões amenos, invernos suaves e precipitação abundante no inverno; zona temperada mediterrânea, com temperaturas suaves no inverno e elevadas no verão com pouca precipitação; e zona semiárida, com temperaturas quentes e pouca precipitação.
5.5 Resposta livre.
6.1 a. Doc. 8 – Arquipélago dos Açores. Doc. 9 – Arquipélago da Madeira. b. Grupo oriental, grupo central e grupo ocidental.
6.2 clima, Açores, húmido, temperaturas, Madeira, verões, suaves, chuvosa, altitude.

Ficha de avaliação 2A
1.1 A. 1. 4., 6., 7., 9.; B. 2., 3., 5., 8., 10.
1.2 a. Doc. 1. b. Doc. 2.
2.1 VI; Celtas; Celtiberos; Iberos; Fenícios; Gregos; Cartagineses; Mediterrâneo; comércio; Fenícios; alfabeto; Gregos; moeda; Cartagineses; sal.


3.1 a. Roma; b. Mar Mediterrâneo; c. Lusitanos; d. 200; c. Europa, Ásia e África.
4.1 a. Império; b. Cristianismo; c. era Cristã; d. romanização.
4.2 Romanização.
4.3 A. X a. C.; B. XI; C. V a. C.; D. XV; E. XXI; F. XX.
5.1 A. V; B. F; C. V; D. V; E. F; F. F; G. F.
6.1 Doc. 13 – Astronomia; Doc. 14 – Medicina; Doc. 15 – Língua; Doc. 16 – Artesanato; Doc. 17 – Agricultura; Doc. 18 – Aritmética; Doc. 19 – Arquitetura.

Ficha de avaliação 2B
1.1 No Doc. 1, os homens e as mulheres apenas praticavam a recoleção; no Doc. 2, além de obterem os seus alimentos como as pessoas do documento 1, através da recoleção, da caça e da pesca, já cultivavam, criavam gado e praticavam a pastorícia.
1.2 Sim, alterava os locais onde viviam porque, no Doc. 1, quando os alimentos começavam a escassear tinham de ir procurá-los noutros locais: eram nómadas e viviam em tendas ao ar livre e/ou em cavernas. No Doc. 2, tinham de proteger as suas culturas e aguardar que fosse tempo das colheitas: eram sedentários e construíram os primeiros povoados.
1.3 Usavam o fogo para se iluminarem, aquecerem, afugentar as feras e para cozinharem.
1.4 a. agulhas, arpões e lanças feitos em madeira, osso e pedra. 
b. cestaria, olaria e tecelagem.
1.5 a. rupestre (gravuras e pinturas). b. megalítica.
1.6 Resposta livre.
2.1 a. Iberos, Celtas e Celtiberos. b. Celta. c. Fenícios, Gregos e Cartagineses.
2.2 Os Fenícios deixaram o alfabeto; os Gregos difundiram o uso da moeda; os Cartagineses, a salga dos alimentos.
3.1 Os Romanos consideravam que o mar Mediterrâneo era Mare Nostrum porque conseguiram conquistar todos os territórios em volta do Mediterrâneo e controlar toda a sua navegação e comércio.
3.2 A conquista da Península Ibérica foi difícil para os Romanos que demoraram cerca de 200 anos para a dominarem totalmente, pois os povos ibéricos eram muito aguerridos e utilizavam emboscadas para combater o poderoso e disciplinado exército romano.
4.1 a. É um Estado formado por vários territórios, com povos e culturas distintas, governado por um imperador que tem o domínio político, económico, social e cultural sobre os povos conquistados. b. Processo lento no qual se assiste à adoção da cultura romana por parte dos povos que integravam o Império Romano.
5.1 Cristianismo.
5.2 O nascimento de Cristo foi muito importante, de tal modo que a partir daí se passou a contar o tempo com referência ao seu nascimento: antes de Cristo e depois de Cristo.
5.3 A. X a. C; B. XI; C. V a. C.; D. XV; E. XXI; F. XX.


6.1 A. Arábia. B. Islamismo. C. Maomé. D. Alá. E. Árabe é aquele que é natural da Arábia; Muçulmano é aquele que acredita no Islamismo.
6.2 Doc. 13: Astronomia; Doc. 14: Medicina; Doc. 15: Cultura-Língua; Doc. 16: Agricultura.

Ficha de avaliação 3A
1.1 A. F; B. F; C. V; D. V; E. F; F. V; G. V; H. V; I. F; J. V; K. V.
2.1 cruzados; 3; Deus; Muçulmanos; Terra Santa; Afonso VI; D. Raimundo; D. Henrique; Galiza; Portucalense; D. Teresa; 4.
2.2 B. e C.
3. a. D. Henrique. b. D. Teresa. c. Torneio de Arcos de Valdevez. d. Tratado de Zamora. e. Bula Manifestis Probatum. f. Tratado de Alcanises.
4.1 A. 3.; B. 2.; C. 8.; D. 1.; E. 6.; F. 7.; G. 4.; H. 5.
5.1 a. o rei; b. povo; c. senhores da nobreza e do clero; d. nobreza e clero; e. povo; f. nobreza e clero.
5.2.1 A. 5.2.2 A. 5.2.3 A. 5.2.4 B. 5.2.5 C. 5.2.6 A.

Ficha de avaliação 3B
1.1 a. A; b. B
1.2 1: Condado Portucalense; 2: Reino de Leão; 3: Reino de Castela; 4: Reino de Navarra; 5: Reino de Aragão; 6: Condado de Catalunha. 
1.3 As setas representam o movimento da Reconquista cristã.
1.4 A.
2.1 a. Dirigiram-se para a península Ibérica para prestar auxílio a Afonso VI, rei de Leão e Castela, inserido no espírito das Cruzadas que lutavam, em nome de Deus, contra os Muçulmanos.
b. Pelo apoio prestado, Afonso VI, rei de Leão e Castela concedeu a D. Raimundo o Condado da Galiza e a mão de D. Urraca em casamento e a D. Henrique, o Condado Portucalense e a mão de D. Teresa em casamento.
2.2 Alargar o território para sul e tornar-se independente do reino de Leão e Castela.
3.1 a. A morte de D. Henrique e o facto de o seu herdeiro, D. Afonso Henriques, ser ainda muito novo para assumir o trono.
b. Não, devido à influência que a nobreza galega tinha sobre D. Teresa.
c. Torneio de Arcos de Valdevez.
d. Afonso VII e D. Afonso Henriques.
e. Bula Manifestis Probatum.
f. 1297.
4.1 A agricultura, a pesca, o artesanato e o comércio.
4.2 O almocreve podia surgir no documento 7, visto que os almocreves faziam o transporte de produtos entre regiões, podendo comercializar os seus produtos em feiras.
4.3 Comércio interno é o comércio realizado dentro de um país em mercados ou feiras, regulados pela carta de feira. Comércio externo é o  comércio realizado entre dois países. 



5.1 1. nobreza, combater; 2. clero, rezar; 3. povo, trabalhar.
5.2 Os grupos privilegiados eram a nobreza e o clero e o grupo não privilegiado era o povo.
5.3 Não era fácil ascender a outra ordem social porque o grupo social a que se pertencia era definido pelo nascimento. Se alguém nascesse numa família do povo muito dificilmente poderia vir a ser da nobreza.
6.1 A. Igreja; B. claustro; C. biblioteca; D. cozinha/refeitório.
6.2 O clero dedicava-se ao serviço religioso; à assistência aos mais necessitados e ao ensino, por exemplo.
7.1 A. casa do senhor; B. reserva; C. mansos; D. povoação; E. moinho.
7.2 Em tempo de paz, e como forma de estarem preparados para a guerra, os nobres cavaleiros treinavam o uso de armas e a arte de cavalgar através de caçadas, torneios e justas.

Ficha de avaliação 4A
1.1 Riscar as seguintes palavras: feira; senhorios; D. Duarte; receber; senhorio; bons-homens; advogados; clero; moinho; Casa dos Homens- -Bons; carimbo. 
1.2 Vida nos senhorios: Os habitantes eram todos servos; A economia era baseada na agricultura; Os habitantes obedeciam às ordens do senhor; Os habitantes pagavam impostos ao senhor. 
Vida nos concelhos: A economia era baseada no artesanato e comércio; Os habitantes participavam na governação; Os habitantes tinham mais autonomia e regalias; Os habitantes eram todos homens livres. 
3.1.1 B. 3.1.2 A. 3.1.3 C. 3.1.4 B. 3.1.5 A. 3.1.6 B.
4.1 Doc. 4 Promoviam torneios e justas entre os nobres cavaleiros, aos quais as damas assistiam. 
Doc. 5 Banquetes e saraus com a presença de trovadores e jograis.
Doc. 6 Faziam caçadas como a montaria e cetraria.
Doc. 7 Promoviam festas, bailes e romarias; transmitindo a cultura através da oralidade.
Doc. 8 Os jograis tocavam e cantavam poesia.
5.1 a. Século XIV.
b. Maus anos agrícolas devido a mudanças climáticas, como os invernos rigorosos.
c. Elevada taxa de mortalidade.
d. Epidemias e guerras.
6.1 A. F. B. V. C. F. D. F. E. F. F. F. G. V.
7. D. João I; paz; cereais; ouro; prata; a Expansão marítima; terras; cargos; clero; a fé cristã; burguesia; mercados; povo.
8.1 A. 3; B. 4; C. 5; D. 1; E. 2
8.2 A.; C.; E.; F.










Ficha de avaliação 4B
1.1 a. Receber em cada ano mil maravedis. 
b. Escolher cada ano dois homens-bons como juízes. 
c. Assembleia dos homens-bons. 
d. Apenas pagavam os impostos definidos na carta de foral e podiam possuir algumas terras. 
e. O selo e a Casa do Concelho.
1.2 B., C., E.
2.1 Românico; XII; Gótico; XIII; XIV; em cruz latina; grossas; estreitas; de volta perfeita; de berço; esculturas bíblicas; guerra; riqueza; acalmia; arcobotantes; pináculos; de volta quebrada ou de ogiva; cruzamento de ogivas; vitrais; rosáceas.
3. A. 1; 3; 4; 6; 7; B. 2; 5; 8 
4.1 Lei das Sesmarias em 1375.
4.2 Pretendia-se promover a agricultura em Portugal, obrigando ao cultivo das terras, de forma a aumentar a produção.
5.1 a. A morte de D. Fernando.
b. O povo, a burguesia e alguns membros da nobreza e do clero.
c. Pela via legítima: D. Beatriz; pela via ilegítima: D. João, Mestre de Avis.
d. D. João; Mestre de Avis foi aclamado rei de Portugal em 1385 nas Cortes em Coimbra.
e. A batalha de Aljubarrota.
f. O tratado de Windsor.
6.1 Os Europeus tinham um conhecimento limitado do mundo, porque só conheciam o norte de África até ao cabo Bojador e parte da Ásia.
6.2 Como parte do mundo era ainda desconhecido, os Europeus criaram muitas lendas e acreditavam que existia monstros marinhos e criaturas estranhas.
7. A. V. B. F. C. F. D. F. E. V. F. F
8.1 Condições geográficas como a extensa costa marítima com bons portos; condições históricas como o desenvolvimento de atividades marítimas (pesca, salicultura e comércio); e condições técnicas e científicas como o aperfeiçoamento e o uso de instrumentos náuticos, como o quadrante (doc. 9) e o astrolábio, as cartas náuticas (doc. 10) e o uso da caravela (doc. 11).
8.2 A caravela tinha velas triangulares mais fáceis de manobrar e permitia navegar com ventos contrários – bolinar – e em zonas pouco profundas.










Ficha de avaliação 5A
1.2 A. 1., 5., 6., 7.; B. 2., 3., 8.
2.1 Tracejado vermelho – meridiano de Tordesilhas – proposta de Portugal; seta amarela – 1.ª viagem de Cristóvão Colombo.
3.1 A. V; B. F; C. F; D. V.
3.2 B. Vasco da Gama com a sua armada descobriu o caminho marítimo para a Índia em 1498.
C. No documento 4 está representado o itinerário da viagem de Pedro Alvares Cabral que chegou ao Brasil.
4.1 Carreira; Cabo; Lisboa; Goa; comércio; rotas.
5.1 Açores, capitanias, trigo, pastel, urzela; Madeira, cana-de-açúcar, vinha, árvores de fruto, cereais.
6.1 A. 1., 4., 5., 8., 10.; B. 1., 3., 4., 6., 7., 9.; C. 2., 5., 6.

Ficha de avaliação 5B
1.1 a. Gil Eanes; b. Infante D. Henrique; c. Bartolomeu Dias; d. D. João II.
1.2 D. João II mudou o nome ao cabo dobrado em 1487-1488 porque esse acontecimento reforçou a esperança de se descobrir o caminho marítimo para a Índia.
2.1 Obrigou a assinatura de um novo tratado porque Cristóvão Colombo fez esta viagem o serviço de Castela, mas, segundo do tratado de Alcáçovas, todas as ilhas e terras descobertas no oceano Atlântico pertenciam a Portugal e assim também as terras descobertas por Colombo.
3.1 Doc. 3: Viagem de Vasco da Gama – descoberta do caminho marítimo para a Índia, 1498; Doc. 4: viagem de Pedro Alvares Cabral – chegada ao Brasil, 1500.
3.2 a. Descobriu-se o caminho marítimo para a Índia que provou que existia uma ligação entre os oceanos Atlântico e Índico.
b. Chegou-se a um novo continente, a América.
3.3 Cristóvão Colombo; 1494; Vasco da Gama, Índia; 1500; Brasil; circum-navegação.
4.1 Rota do Cabo.
4.2 Lisboa é o centro de todo o comércio ligando os vários continentes, porque era a Lisboa que chegavam as principais rotas comerciais.
5.1 Foram divididos em capitanias e os seus capitães- donatários tinham de os povoar e explorar e desenvolver economicamente.
6.1 Em África e no Oriente as relações foram de comércio, colonização e missionação.
6.2 Os Portugueses traziam escravos africanos o que demonstra que algumas pessoas eram tratadas como mercadorias que se podiam vender e comprar.
6.3 As feitorias serviam para armazenar produtos, defender e fazer as trocas comerciais.
7.1 O Brasil foi dividido em capitanias e os seus capitães tinham de o povoar e explorar; mais tarde foi nomeado um governador-geral.



Ficha de avaliação 6A
1.1 Por exemplo:
Novos produtos: milho, côco, malgueta, tecidos. Novo vocabulário: banana, bule, caril, maracujá. Animais exóticos: macaco, rinoceronte, elefante, papagaios.
2.1 A. 1. B. 2.
3.1 Riscar: Astrologia; Antropologia; Biologia; Pedro Silves; Antropologia; Antropologia; Duarte Pacheco Pereira; Carta do achamento de Macau; Damião de Sóis; Pedro Gonçalves; rainhas. 
4.1 Docs. 9, 11 e 14
4.2 Doc. 9 – Temas decorativos ligados à Natureza; Doc. 11 – Temas decorativos ligados ao mar e a cruz de Cristo; Doc. 14 – Edifícios grandiosos, portais decorados com arcos quebrados.
5.1 A., C., D., F., G. 
6.1 A. F; B. V; C. V; D. F; E. F.
7.1 a. 2; b. 2; c. 1; d. 1; e. 1.
8. A. 5.; B. 6.; C. 4.; D. 7.; E. 3; F. 1; G. 2.































[bookmark: _GoBack]Ficha de avaliação 6B
1.1 África, Ásia e América.
1.2 Os Portugueses alargaram o conhecimento do mundo pelos contactos que mantiveram com os povos dos diferentes continentes, enriquecendo os seus saberes, introduzindo novos produtos e alterando o quotidiano.
2.1 a. Documento 5, porque está representado a imposição da religião aos povos africanos através do batismo de africanos por missionários cristãos.
b. Documento 4, porque estão representados os maus-tratos que eram infligidos aos escravos.
3.1.1 A. 3.1.2 B. 3.1.3 B. 3.1.4 A. 3.1.5 A.
4.1 a. Final do século XV e início do século XVI.
b. 1. cordas, algas, por exemplo. 2. folhas, alcachofras, por exemplo.
5.1 a. Brasil, Cabo Verde, Mina, Angola, Moçambique, Macau, Timor, Japão, Índia.
b. Vários territórios eram atacados; as naus eram atacadas
por corsários ingleses e franceses; havia muitos naufrágios; a coroa tinha muitas despesas.
c. D. Sebastião.
d. D. Sebastião desapareceu e 8 mil homens morreram.
6.  D. Sebastião; D. Henrique; D. Catarina; Filipe II; Tomar; 1580; leis; a moeda; a língua; Portugueses; Portugueses; Ibérica; independentes; rei; filipina.
7.1 a. Documento 15; b. documento 16; c. documento 16; d. documento 14.
8.1 A. V; B. V; C. F; D. F; E. V; F. V; G. F.
8.2 C. Secretamente um conjunto de nobres, eclesiásticos e letrados organizaram uma revolta.
D. A 1 de dezembro de 1640, os conspiradores invadiram o Paço da Ribeira prenderam a duquesa de Mântua e mataram Miguel de Vasconcelos. 
G. Portugal também se envolveu em disputas pelos territórios coloniais com os Franceses e os Holandeses.
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